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LISBOA, 9 DE AGOSTO DE 1960-

AO SAUDAR O PRESIDENTE DA ÍEPÜBLICA
PORTUGUESA, EM BANQUETE QUE LHE JOPERECEU
NO PALÁCIO DE QUELUZ.

879 Excelentíssimo Senhor Presidente da República e
meu Amigo Almirante Américo Tomás: Recábendo-o
neste Palácio habitado pela lembrança do fundador de
nosso Império, Dom Pedro I e Dom Pedro IV de Por-
tugal, quero dizer-lhe algumas palavras que traduzem o
sentimento que me possui ao dar adeus a Vossa Exce-
lência, aos membros do seu Governo, ao homem anô-
nimo português, e tantos quantos, enfim, tornaram
nossa estada neste país tão extraordinariamente agra-
dável e terna.

880 Ser-me-ia impossível já a esta altura dissimular
que a, experiência aqui vivida durante estes dias apro-
fundou ainda mais minha convicção de que a comuni-
dade luso-brasileira é uma realidade que transcende
qualquer conceito e qualquer fórmula.

881 Não estamos unidos apenas pelo sangue, pela his-
tória e pêlo idioma — o que já seria imenso — mas
também por vivos sentimentos de uma cordialidade que
dificilmente se encontra nas relações entre outros
povos, mesmo ligados e afins. As razões e raízes que.
se originam de um passado comum, acrescentadas por
uma força de amor que se renova de geração em ge-
ração, reafirmam-se, estendem-se e se tornam mais e
mais resistentes.

882 Nestes poucos dias que aqui passei, compreendi
bem mais do que nas leituras que desde a infância venho
fazendo, os episódios e as relações luso-brasileiras.
Agora eu mesmo posso falar, Senhor Presideiite, com
pessoal conhecimento, através do contacto direto com
esta Nação, sobre Portugal e Brasil.
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Neste momento, em que me dirijo a Vossa Exce- 883
lência não logro conter a emoção ao lembrar-me do
calor, ,da veemência e da generosidade com que o povo
lusíada aclamou e abraçou o Presidente da República
brasileira e manifestou sua ternura para com aquele
que tem a honra de representar a Terra de Vera Cruz.

Vi e senti palpitar Portugal por onde quer que 884
passasse, de Montijo a Sesimbra, de Lisboa a Sagres,
de Coimbra ao Porto. Guardo no meu coração o que
já guardava no meu espírito — a união para além dos
séculos de nossas duas pátrias. Meus ouvidos, minha
alma — tudo que sou está impregnado das emoções
destas horas únicas e inesquecíveis.

Permita Vossa Excelência Senhor Presidente, que 885
eu envie neste ensejo a toda a terra lusitana minha
mensagem de agradecimento.

Desejaria que meu pensamento através destas der- 886
radeiras palavras que pronuncio em terras de Portugal,
abrangesse todo o mundo lusitano na Europa, África,
Ásia, Oceania e ilhas, em qualquer sítio onde pulsa em
humano coração o inestimável privilégio de pertencer
à forte raça de que proveio a minha raça.

Desejaria que todos os que compõem nossa comu- 887
nidade ouvissem minhas palavras, porque nelas ressoa
o Brasil agradecendo a Portugal a milagrosa unidade
de seu território, a milagrosa unidade de idioma com
que nos entendemos e — o que a tudo mais sobrepuja
e vence — a crença no mesmo Deus que vela pelo des-
tino das nossas duas nações.

Povo português, eu o levarei de volta ao Brasil. 888
S enquanto palpitar em mim um alento de vida não
me esquecerei jamais das provas de afeto que recebi
nestes breves dias que aqui passei.

Quero fazer aqui uma menção particular e enter- 889
necida aos homens e mulheres e crianças que vi de
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longe, apinhados nas estações, ruas e estradas e dos
quais não me foi dado aproximar-me. Sinto não
poder apertar-lhes, uma por uma, essas mãos, que
aplaudiram na minha pessoa a Pátria Brasileira, que
Deus permitiu fosse aqui representada por mim, filho
do povo e sempre um homem do povo. Muitos sei que
vieram de seus torrões natais para festejar-me. Eu os
aproximo de mim nesta hora, para lhes dizer cfue sinto
bater seus corações amigos como se os tivesse podido
estreitar no meu peito.

890 Desejo agradecer também a cortesia e atenção
sobremodo inexcediveis com que me acolheram Vossa
Excelência, Senhor Presidente, e os membros de seu
Governo.

881 A impressão da ordem, da gravidade no trabalho,
do evidente progresso e atualidade de Portugal depõem
sobre uma administração que tornou prestigioso e ilustre
este país no conceito universal.

892 É com o maior respeito que desejo fazer uma refe-
rência ao Senhor Presidente do Conselho, Doutor An-
tônio Oliveira Salazar, estadista que dedicou toda sua
existência ao serviço desta Pátria que ele amou e ama
de forma integral e indivisível. O que deve Portugal
ao presidente Salazar não pode ser aferido, pois sua
ação prossegue e seus efeitos ainda se expandem.

893 Há sem dúvida uma doutrina de estado, um prin-
cípio e uma forma de raciocínio no pensamento polí-
tico português que nasceu da dupla estrutura de esta-
dista e de pensador político que se integram na austera
e alta personalidade do presidente do Conselhp.

894 A Vossa Excelência, insigne e nobre figur^ de ci-
dadão e chefe e à sua gentil esposa somos devedores
de uma gratidão que lhe retribuímos, minha mulher
e eu, num afeto que não está ligado aos cargos que
exercemos, mas salta ao plano das relações da amizade
sincera.
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Bebo à saúde de Vossa Excelência, Senhor Presi- 895
dente, e a de sua excelentíssima familia. E peço a Deus
que proteja e fortifique Portugal, que proteja e abençoe
este amado país, esta raça de homens altivos e sensíveis.
Nesta hora em que se comemoram os descobridores do
mundo, os nautas da antigüidade, quero afirmar que
esta Nação saberá vencer mares tormentosos do mundo
de hoje com sua cruz erguida, suas virtudes e seus
sentimentos humanos intactos.

BRASÍLIA, U DE AGOSTO DE 1960.

AO REASSUMIR O CARGO DE VOLTA DE POR-
TUGAL.

Senhor Presidente Mazzilli: Quero que as minhas 896
primeiras palavras sejam um agradecimento muito
cordial às palavras que acabou de pronunciar, e nas
quais traduziu a extrema generosidade de seu senti-
mento .

Volto de Portugal mais convencido de que, na reali- 897
dade, a comunidade luso-brasileira existe hoje como
existiu ontem e existirá sempre. Se os meus patrícios
me pudessem ter acompanhado nessa excursão, veriam
a torrente inesquecível de carinho que jorrou de toda
a parte, de todos os lares em Portugal, para receber o
Presidente do Brasil e nele homenagear a nação brasi-
leira .

Assisti às comemorações mais solenes que talvez se 898
possam sentir, na função de presidente da República.
Vi, em Sagres, 50 nações desfilarem diante daquele
promontório duro, seco, evocando as memórias do
grande navegador, a custa de cuja visão nasceram para
o mundo as Américas, e se desdobraram nas modifica-
ções e renovações impostas à humanidade.

Portugal, com o movimento do grande navegador, 899
foi realmente o autêntico criador do Renascimento, e
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